HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO

A Fundação Universidade Federal de Rondônia – UNIR, criada  através da Lei 7.011/82, iniciou suas atividades vinculadas à  Prefeitura de Porto Velho, através de parceria com a Universidade Federal do Pará, incorporando a Fundação Centro de Ensino Superior de Rondônia – FUNDACENTRO.

Foram grandes nossas conquistas ao longo desses 23 anos de Universidade. Temos hoje um leque de cursos de graduação nas áreas de: Ciências Humanas, Sociais, Saúde e Exatas e da Terra. Os cursos são administrados por 17 Departamentos e 06 Campi (Porto Velho, Cacoal, Guajará-Mirim, Ji-Paraná, Rolim de Moura e Vilhena.
. 

Para garantir a manutenção do status de Universidade, necessitamos aumentar o número de professores mestres e doutores em quatro anos e ainda fixá-los na instituição, evitando as constantes redistribuições e transferências. A saída encontrada foi a implementação dos programas de pós-graduação interinstitucionais e os cursos de pós-graduação institucionais, além de manter a liberação de docentes para capacitação fora da sede. Assim, destacam-se os convênios com instituições de outros estados e o esforço na luta de manter e aprovar os Cursos Stricto e Lato Sensu Institucionais. A UNIR tem atualmente três cursos Stricto Sensu  Institucionais: Biologia Experimental, Mestrado/Doutorado e Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente, Mestrado.

No que diz respeito à Pós-Graduação Lato Sensu, a UNIR vem oferecendo à comunidade rondoniense e Estados adjacentes, Cursos de Especialização desde 1984, procurando atender, dentro de sua realidade local e regional, a urgente necessidade de atualização e qualificação dos egressos e de outros profissionais já estabelecidos no mercado de trabalho. Esta trajetória pode ser demonstrada nas  seguintes  áreas de conhecimento com os   respectivos cursos: 39 cursos em Ciências Humanas; 12 cursos em Ciências Sociais Aplicadas, 05 cursos em Ciências Exatas e da Terra, 06 cursos em Ciências da Saúde e 03 cursos em Serviços.

Dessa maneira, quadruplicamos o acesso à pós-graduação na UNIR e como resultado de todo esse esforço para qualificação, dos atuais docentes, hoje, temos: 03 pós-doutores, 96 doutores, 158 mestres, 45 especialistas e 22 graduados, o que faz da UNIR, em termos de capital humano,  a maior Instituição do Estado de Rondônia. 

Na pesquisa a UNIR conta com um programa de Iniciação Científica (PIBIC), destinado a atender alunos de graduação interessados em desenvolver pesquisa, com  apoio do CNPq, para diversos projetos de pesquisa desenvolvidos por professores e dispõe de infra-estrutura para atender essa demanda com os seus 15 laboratórios, 10 centros de pesquisa e 09 Grupos de Pesquisas. 

Por fim, a UNIR tem demonstrado bom desempenho acadêmico no “Provão”, chegando a obter conceito A em vários cursos, sendo citada como a única universidade da Região Norte que tem um dos cursos (Pedagogia) na relação dos dez melhores. Isso tudo demonstra que, apesar de todas as dificuldades, continuamos lutando e crescendo.

MISSÃO  DA  UNIVERSIDADE

A UNIR  é uma instituição pública e gratuita cuja missão é a  de produzir conhecimento humanístico, tecnológico e científico, articulando ensino, pesquisa e extensão, considerando as  peculiaridades regionais, promovendo o desenvolvimento humano integral e contribuindo para a transformação social.

VISÃO  DA UNIVERSIDADE

Consolidar-se como uma Universidade multicampi que, a partir  das peculiaridades regionais, alcance níveis de excelência na produção e difusão do conhecimento científico, tecnológico e  humanístico, tornando-se referência nacional em suas áreas de  atuação, contribuindo para o desenvolvimento humano integral e a transformação da sociedade.

OBJETIVOS 

1. Promover a produção intelectual institucionalizada, mediante o estudo sistemático dos temas e problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista científico, quanto regional e nacional;

2. formar profissionais que atendam aos interesses da região  amazônica;

3. estimular e proporcionar os meios para criação e a divulgação científica, técnica, cultural e artística, respeitando a identidade regional e nacional;

4. estimular os estudos sobre a realidade brasileira e amazônica, em busca de soluções para os problemas relacionados com o desenvolvimento econômico e social da região; e

5. manter intercâmbio com universidades e instituições educacionais, científicas, técnicas e culturais nacionais ou internacionais, desde que não afetem sua autonomia, abedecidas as normas  legais superiores.

